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RESUMO 

 

 

As parasitoses caracterizam um importante problema de saúde pública em todo o mundo, sendo 
causa de muitos de óbitos, ou gerando sequelas permanentes nos indivíduos acometidos, se não 
forem tratados corretamente em tempo hábil. Por isso, um diagnóstico preciso e imediato é 
fundamental, além de contribuir para os dados relacionados à distribuição geográfica e de 
frequência sobre cada parasitose. O diagnóstico pode ser realizado por meio de diversas 
metodologias, avulsas ou combinadas, sendo algumas delas os exames de imagem, análises 
imunológicas, investigações moleculares ou por meio de histopatologia. Essa última, muitas 
vezes, é considerada padrão ouro, sendo composta por diferentes técnicas que podem ser 
aplicadas dependendo da suspeita diagnóstica. Dessa forma, o objetivo deste trabalho é a 
realização de uma revisão bibliográfica a respeito dos métodos de histologia aplicados ao 
diagnóstico de parasitoses humanas, utilizando as bases de dados PubMed, LILACS e Scielo, 
e diferentes associações das palavras 

. Após 
a seleção com base em critérios de inclusão e exclusão, 39 artigos foram lidos na íntegra e 
analisados quanto às parasitoses que relatam e as técnicas histológicas mencionadas para seu 
diagnóstico. Os agentes causadores das parasitoses pertencem aos grupos dos helmintos, 
protozoários ou pentastomídeos, e a coloração hematoxilina-eosina foi a mais citada, e a imuno-
histoquímica também foi uma metodologia de destaque. Embora muito relevante e em alguns 
casos imprescindível, a histopatologia apresenta algumas limitações para o diagnóstico das 
parasitoses em algumas situações, sendo necessário a utilização conjunta de outros métodos ou 
sua substituição por outro mais adequado. 
 
Palavras-chave: Parasitoses; Histopatologia; Imuno-histoquímica; Diagnóstico. 
 
 



 
 

ABSTRACT 

 

 

Parasitic infections are a major public health problem worldwide, being responsible for a great 
number of deaths or permanent sequelae in affected individuals if not correctly treated in a 
timely manner, therefore, an accurate and immediate diagnosis is essential, additionally, it also 
contributes to the gathering of data related to the geographical distribution and frequency of 
each parasitic infection. The diagnosis can be made through a variety of methodologies, either 
individually or in combination, some of which are imaging tests, immunological analyses, 
molecular investigations or histopathology. The latter is often considered the gold standard, and 
is composed of different techniques that can be applied depending on the diagnostic suspicion. 
Thus, the aim of the present study is to carry out a literature review on the histology methods 
applied to the diagnosis of human parasitic infections, for this, the PubMed, LILACS and Scielo 

 

 were used. After selection based on the inclusion and exclusion criteria, 39 
articles were read in full and analyzed as to the parasitic infections they report and the 
histological techniques mentioned for their diagnosis. The causative agents of parasitic 
infections belonged to the groups of helminths, protozoa or pentastomids, hematoxylin-eosin 
staining was the most cited method and immunohistochemistry was also a prominent 
methodology. Although very relevant and in some cases essential, histopathology has its 
limitations for the diagnosis of parasitic infections in some situations and the use of other 
methods in combination, or its replacement by a more suitable one, is necessary. 
 
Keywords: Parasitosis; Histopathology; Immunohistochemistry, Diagnosis. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

Os parasitos são considerados importante causa de doenças humanas em todo o mundo 

(Theel; Pritt, 2016), afetando cerca de 25% da população global, apesar de muitas vezes 

ocorrerem quadros assintomáticos (Benevides, 2023). As enfermidades causadas por esse tipo 

de patógeno, inclusive, se encontram entre as principais causas de óbito em humanos no mundo 

inteiro (Rogers, 2020). Nesse contexto, a Organização Mundial da Saúde (OMS) classificou 

onze parasitoses como doenças tropicais negligenciadas, pelo fato de ameaçarem a saúde de 

uma grande parcela da população (Theel; Pritt, 2016). 

A transmissão desses patógenos depende em grande parte de fatores de risco como a 

situação sanitária e de higiene do local onde a comunidade se encontra e das condições sociais 

dos indivíduos envolvidos. Outros aspectos que influenciam na disseminação de parasitoses 

atualmente incluem a intensificação do turismo internacional, a imigração e a importação de 

alimentos (  et al., 2015). Em relação à infecção, essa se dá principalmente por meio 

de alimentos e água contaminados, pelo contato direto com o solo (Benevides, 2023), ou ainda 

pela picada de determinados artrópodes, que podem atuar como hospedeiros intermediários ou 

como vetores. Além disso, a patogenicidade do parasita e o estado de saúde do hospedeiro 

também influenciam nos riscos de adoecimento por parasitoses (Rogers, 2020). É importante 

salientar que são três as categorias principais de parasitos capazes de gerar doenças em seres 

humanos: os protozoários, os helmintos e os ectoparasitas (Rogers, 2020). 

Visto que, apesar dos avanços constantes da medicina, esses patógenos ainda 

caracterizam um sério problema de saúde pública, por deixarem sequelas nos indivíduos 

acometidos, ou até mesmo causar sua 

precoce das parasitoses é um fator de extrema importância. 

Este, por sua vez, pode ser realizado por meio de diversas metodologias, dependendo 

da suspeita clínica, incluindo técnicas mais complexas, como imunoensaios, abordagens 

moleculares e análises proteômicas que utilizam espectrometria de massa (Ndao, 2009). Mas 

também podem ser utilizadas estratégias mais simples, como esfregaços sanguíneos e exames 

parasitológicos de fezes, nos quais os parasitos podem ser detectados por meio de análise no 

microscópio e/ou estereomicroscópio (CDC, 2023). 

O diagnóstico da doença dependerá dos sintomas do paciente e do seu histórico clínico 

e de viagens, por exemplo (CDC, 2023). Além das metodologias supracitadas, a histopatologia 

também pode ser aplicada no diagnóstico de certas doenças parasitárias, mediante a análise de 
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amostras de tecidos obtidas por meio de biópsias. Alguns exemplos de parasitoses 

diagnosticadas utilizando-se a histopatologia incluem a leishmaniose, a paragonimíase e a 

cisticercose (Choi et al., 2010). 

Os achados histológicos podem ser considerados uma ferramenta muito útil no 

diagnóstico de doenças parasitárias, pois a histopatologia muitas vezes permite a identificação 

do agente causador da patologia (Papparella, 2004). Essa identificação, na maioria das vezes, 

não é difícil, já que na em grande parte das ocasiões os parasitos e ovos apresentam 

características morfológicas específicas, o que permite a diferenciação entre eles (Nawa, 1998). 

Além disso, é muito comum o surgimento de lesões inflamatórias quando um organismo 

parasita se estabelece em seu hospedeiro (Papparella, 2004). Entretanto, existem casos nos 

quais nem os parasitos e nem seus ovos são encontrados em amostras de biópsia de pacientes 

que apresentam suspeita de doença parasitária. Nesses casos, embora a infiltração inflamatória 

em cortes histológicos seja uma forte sugestão de que a lesão foi induzida por infecção 

parasitária, não há como identificar o organismo causador do distúrbio. Quando esse é o caso, 

outras metodologias, que não a histopatologia, devem ser aplicadas para que se chegue a uma 

correta identificação do parasito (Nawa, 1998). 

Além disso, as biópsias são consideradas procedimentos invasivos, muitas vezes sendo 

realizadas em centros cirúrgicos, com necessidade de sedação (Hoffman, 2022). No entanto, a 

histopatologia é classificada como padrão ouro no diagnóstico de certas parasitoses, tanto para 

seres humanos quanto para animais, além de ser muito valiosa para o diagnóstico diferencial 

em alguns casos. Para exemplificar a importância da histopatologia nesse cenário, podemos 

citar o diagnóstico da cisticercose bovina. A identificação do cisticerco em lesões de abate é de 

fácil realização quando o parasita está vivo, mas pode ser mais dificultoso nos casos em que ele 

se encontra morto e mineralizado (Costa et al., 2012). Nesses casos, o exame histopatológico 

possui um grande valor no diagnóstico da lesão. Assim, conforme Panziera et al. (2017), a 

cisticercose pode ser detectada pela reação em cadeia da polimerase (PCR), mas os exames 

macroscópico e histopatológico são grandes aliados no diagnóstico. 

Considerando as informações apresentadas, a realização do presente estudo justifica-se 

pela relevância do assunto, visto que para o diagnóstico de algumas parasitoses são utilizados 

métodos histológicos como primeira escolha ou para a confirmação da parasitose. Atrelado a 

isso, há uma escassez de revisões bibliográficas relacionadas à temática das metodologias de 

histologia aplicadas no diagnóstico de doenças humanas causadas por parasitos. Dessa forma, 

a partir do trabalho em questão, será possível que o tema receba maior atenção e seja melhor 

explorado, uma vez que o diagnóstico de enfermidades é um assunto que deve estar sempre em 
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pauta e em constante atualização, devido à elevada frequência na qual as metodologias se 

modernizam.  

 

1.1 OBJETIVOS 
 

 

1.1.1 Objetivo geral 

 

 

Realizar levantamento bibliográfico das principais parasitoses humanas diagnosticadas 

por meio da histologia e dos principais métodos utilizados para esse fim. 

 

 

1.1.2 Objetivos específicos 

 

 

a) Relacionar as principais parasitoses humanas causadas por helmintos que podem ser 

diagnosticadas por meio da histopatologia; 

b) Relacionar as principais parasitoses humanas causadas por protozoários que podem ser 

diagnosticadas por meio da histopatologia; 

c) Relacionar as principais técnicas de histologia aplicadas no diagnóstico de parasitoses 

humanas. 
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3 CONCLUSÃO E PERSPECTIVAS 

 

 

Apesar de, inicialmente, os objetivos englobarem apenas parasitoses causadas por 

helmintos e protozoários, a pesquisa por artigos para a revisão também resultou em um estudo 

sobre outra categoria de organismos causadores de parasitoses em humanos, os pentastomídeos.  

Conclui-se que a histologia é uma ferramenta importante para o diagnóstico de 

determinadas parasitoses, permitindo uma boa segurança nos diagnósticos, por ser um método 

capaz de identificar claramente, na maioria das vezes, os parasitos nos tecidos infectados, bem 

como, em alguns casos, seus fragmentos e resíduos metabólicos. Entretanto, em algumas 

situações, a histologia mostra-se insuficiente ou inadequada, por ocasionalmente apresentar 

baixa sensibilidade ou especificidade, ou por ser um método relativamente mais demorado. 

Como perspectivas, podemos citar a necessidade de mais estudos e pesquisas que 

permitam encontrar outras metodologias que possam substituir ou complementar o diagnóstico 

por meio da histologia. Dessa maneira, algumas parasitoses poderão ser detectadas de forma 

menos invasiva, ou com maior antecedência, e até mesmo evitando resultados falso-negativos, 

contribuindo para uma maior exatidão dos dados epidemiológicos e para o pronto e correto 

tratamento dos pacientes acometidos pelas parasitoses.  
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